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.:·r izola e Tancredo Neves defrontaram-Êfo oordia~er:ite ontem , e não puderam che[:a:'.' 
::. um aooroo : enquant o Brizol a de f endia a convocação simultânea de e l e i çÕes dire­
",·:,-ts e Assembl é i a Naci onal Constituint e ,. dar~ui a dois anos , seu rol ega minei ro aci -· 
~:útia cxmv•:mJr apenas a Constit uinte ' deixando ·:q_ue e l a decidisse sobre as dire­

..: lS . f\. deci s ão ficará por oont a das direçóes ·parti dárias . A t ese de Drizol a : ' 's.:~ 
~-:~io forem a .:mvocadas simultaneamente as el~iç3es ger ais e a cOnstituinte, c.)m..' <=:·, 
w:) , o País s e tr:-ansf orm-.:irâ: at é 1á nlim campo '.e lUta entre apenas dois partidos_, : -:; 

'. .:. soterania· nacion~l e o do capital estranr;eiro, porque não sobrará es paço pare , 
3.S demais represent ações p::ü Íticas. fü... é que rDS V aITDS assist i r a '.) derrame de 'cií...: 
nheiro e . à oorrupÇão· inoontrol áve l. É l)reciso- que se libere.rn os partidos para i..rru1 

j isputa eleitor al em t odos os níveis". A t ese de Tancred'.::i : "O candi dat o e l eito 
presi dente pel :i oonjunt o das f orças ::>posicionist as t em , o..JJID s eu primeiro dever ; 
:t oonvocação de uma Assembléia Nacional Constituinte , 1ue dê ao País as e l e i o3es 
diret as . o <1ue implica ctize:r que a qUE:st ão rjo mandat o transít·Sri:::> ser á também p::-lr 
ela definido , cabendo-lhe fixar pr aius 8 r e,__:r·as . Não resta dúvida de 1ue assim e_~ 
taremos cumprindo •) S compn:ffiissos assunidos para can a i;D?Ul açãJ brasile ira de 
criar as bases da derrocracia est áve l". Em res l.llTD , os G-Jvernadores Tancredo e Dri ·­
zol a m ncordam 'lue uma kf' embléi a Nacional Q)nstituinte deve .ser convocada em 
1986 , n.~ dc>is pont os .impedem o ar.oi o de Dri zol a ao lÍder min~iro : elei ções ~e- . 
rais em 1 985 e U!1\ mandat o de transição de dois anos. Tancredo acha que s6 a Cons­
t ituint e p::>de decidir estas questões. ( ~1S? - 5/7 i B4 ) 

, ~~CREDO JÁ AIMITE NOME 00 PDS PARA VICE 

,\ i Ja das oposiçÕes ao O::>lép:io El eitor al , "at é para destruí-lo" , f C)i def endi da o~ 
t e:m pelo G:>vernad.or Tancredo Neves . El e citou os princi?ais pontos do pro.ryama .:.:e! 
un candidat o das oposiçÕes e acbnitiu que o Vice p::xierá ser do PDS. (0 GLOI30 -
S/7/84) 
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LÉ - 1 PT CDNDENA O CO GIO NO RADIO E NA TV 

No programa de hoje, em cadeia nacional de rádio e televisão , o Partido dos Trata 
lhadores cx:;ndena a participação das oposições no Colé8i o Eleitoral, prega a nece~ 
sida.de de racior robilização popular Pela o::mquista das diretas-já e afinna que 
nao se deve falar em candidatura única das oposiçÕes neste manento. No bloco fi­
nal do pro13".i. ... P..rna , os deputados federais A.Írton Soares ( SP ) líder na Câmara) e Luis 
Soares Du~c~ (MG) e o presi?ente nac~onal do partido~ ~ula, analisc;im_os Úl!im:Js 
fatos , cri t1.cando as tentativas do goveTn.) de deSirDbilizar as oposiçoes apos a 
· '.errota ja_ eme:r.da Dante de Oliveira, em 25 de abril, condenando a participação n .: 
CcJléc;i o Eleitoral e defendendo a necessidade de retanada da luta pelas diretas-jc~ 
.:o.través d2s novas emendas em tramitadão m Congresso. Nos demais blocos do pn1[rrc.::. 
·rn, vários militantes e dirigentes ctd partido falam sobre o funcionamento do PI',­
: . c:."ise eox.ânioo-social do País , a ~anha das diretas e a platafonna de dez 
~;ontos para a continuidade da robil~açao popular. Além de dirigentes petistas fl : 
J.am oo prosrama a cantora Fafá de EeJlém, o escritor Antônio cândido, o sindicalis 
".:a Jair Mener,helli, militantes de núdleos de base do PT <J.Ue defen::ieu a r.;reve se ·~­
ral . (FSP - 2/7/84) 

:;c;VERNO NAO V /\I PERDER NO COIBGIO ELEITORAL, DIZ LULA 

~ -~ a decisão de~ender exclusivamente Ide Lula, o Partido dos Trabalhadores não V i :·_ 

~.::i Colégi o Eleitoral. t: o que se ronolui apÓs urna conversa com esse dirisente: 
nse o governo fez de tudo' o possíve~ e o impossível' para impedir a sua derrote_ 
::;vitan:io a eleição direta para presi~ente, porque voci acha ·~1ue ele vai se ar·ris · 
car a perder rD Colégio Eleitoral, ·1ue ele mesmo criou, ';)ara isso mesmo, para mc:::n 
ter o rontinuísmo?" Ó raciocíni:) rJe Uula se desenvolve segundo uma lógica simples 
e direta : "Primeiro, o vice-presidente Aureliano e seus amir,os precisam escla..vie-­
cer realmente sua p::>sição, IIDStrando-

1

se dispostos a ir até o fim para mostrar ~1u2 
s~ Eas~ou para o lado da op.Jsiçãc>. A paneira de test~ essa ii:tenção e essa ?~srs 
siçao e voltar a apresentar aos parlamentares a questao das diretas, como alias ·2 

~ussível fazer C'.JITl a emerrla Teodon ) ~t'"' ··" ::s. Se Aureliano, Maciel e os outros es­
tª° realmente di~postos a ap::>iar a owl sição, se est~1.., n:mpidos oom o 2;o~erno, . en-· 
tao gue J'!Dstrem isso votando na errendla Teodoro, no inicio de acosto. E e preciso 
tamrem gar•antir que a emenda irá a vd

1

t ação nesse dia." "Ora, prossegue Lula, Au~ 
reliam e os seus o::mpanheiros do PDS não tem interesse nas eleições diretas , p:)r 
'lUe Ca:!} elas i;::e:_der;i o _poder de b:irg~ para ner.:pci~ rom o Pt:IDJJ· P~a eles a v~ 
tac;em e a eleiçao indireta, para que ples possam retirar o mais ?<JSSlvel de con· 
cessões de Tancredo Neves". "Além disso, não há nenhuma garantia de :i.ue essa ger.­
te do PDS (a Frente Li·f-8ral) não esteja pronta a voltar atrás ~o primeiro aceno 
:Je Figueiredo .. O. p~b~ema é Maluf? ~n~ão você acha que o governo, se fo:: :ereciso 5 

e s:; muver a imir,encia de a oposiçao , meSirD o::m Tancredo, ganhar a eleiçao no Co 
l'~gio' vore .· ac.'1a que o governo não é capaz de dar uma virada e im;;;or um outro can 
oiidato? :2 esse outro candidato poje ~+:.. o i\....-.~eazza, que de diferente do Maluf -
c:2m apenas o nome. E se f or assim, esses homens do PDS ,. -,. ·l!n corremo para refa­

-c.cr a unidade do partido e vão votar ho l\ndreazza oo Colégio Eleitoral". Para Lu­
: .a., portanto, é muito arriscado fazer qualquer tipo de aliança com polÍtiros des­
sa procedência. Depois, há a próp:::-i.2 i:::osição do candidato Tancredo . Para Lula, se 
''\:.:ncredo fizer concessões demais aos l'dissidentes" do PDS, ele acaba "se tornanl.J 
. • candidato do PDS, para que ') FMDB o aceite", não até por posição propria o:rno 
··:::.• ronseqliência do desenrolar dos aoordos e dos entendimentos. "Se Tancredo é e:.­
·=.::i tável para o lado de lá é i::o!\1ue err.e não vai atender a nenhuma ou a p.::mCé"..s déls 
-t0ssas reivindicaçÕes", reflete Luís [nácio da Silva. (FSP- 7/7/84) 

MARCAOO ATO CONTRA IDA AO COLÉGIO 

O presidente do PT, Lula, e cinoo integrantes peemedebistas do grup<.J só Diretas -
formado i::or peemedebistas, petistas e ~detistas, num total de 61 I-é.rlamentares ·-

2. 



\~cidiram marcar par a a proxima quarta-feira una manifest ação pÚblica de resistêr. 
c i ·3. à ida das oposições ao Colégí o Eleitoral. O at o será realizado no plenário <2 
;:...:;sembléia Legisla:tiva paulista e reW1i.r:i entidades sindicais e representantes c..'.2 

s·~)e:iedade civil. Lu].a c:citi oou duramente a ];X)Sição de ;;overnad::ires oposicionist23 
' l1Y~ já admitem pubJ.icarr.ent2 a apr esentação da candidatura de Tancredo no O:-l ér 2- :· . 
· z;.Jvernador Morrto:·x, afj I'riiou 1ue '.) sovernajor mineirD assunirá ;J compromiss1.) , \:; 

2.::meter--se às ·::ieci:3ões ce urr1a f'13sembléia 'Nacional Constituinte - que , sef,U11G.c :: 
i :'Dpostà de .M'.::mt.Jn), ss11i a e l eita em 86 e determinaria :::i prazo do mandato presi­
jencial, "r:le tPis ou quat ro anos". · \FSF - C/7 / 84) 

OPOSIÇÕES DIVIDIDAS EM I\EU.ÇÃ: À I DA AO COLÊGIO 

As oposiçÕes estão divi1icias sobre e r..crr.í_:jarecimento ao Colé.ci o Eleitoral - 54 par 
lamentares .~u0 .,,.,.,, ,..,re"' "'-+ =>r~ ? 1 º- ~=> e- ' · -- ~--.-• ,,., . ~ ·'"' '?-"'"!:: pn'T' e TYl"' no Congresso Naci.-o , '":L e. .1.. ~1J 0e1.1. 1.- .._:.; ~ . -- .:. . '-ª·· . · ·~--.._ e. .. _ ._..._. .:.-1·1.U.._ , ... u..L r.i. 

nal assinarar:--. rE~.ifosi:o , riara afirmar q,ue a eleição indireta é una "traição" à -
campanha nas p't:i;.1.ça.s pG.blicas . 1J gruro manterá esta posiçiio até una reunião da Exe 
cutiva do PMDD. Tr-ês G:>vernadores do PDS ~ apresentaram ao Chefe do SNI, General -
M~ct • p . - . • 4 -'- i' 1 • , • ~ li j - • ~-it:: el.IDs, e ao v:i.ce -- l--res:: c:n.e n 1.l!X:: __ J_JJ10~ '-'ffic .;.ista trip ce r e provaveis novos 
~)residenciáveis : Ger,c=r a l R11bem Ludwig , Jarbas Fassarinho e Nelson Marchezan. (JD 
- 5/7/84) 

:":... maioria (5 0 ,3% ) da 7)p'.llação de oc<s capitais brasile iras rejeita o Colégi o E­
Lüt oral oorr.o solução para a escolh:1 do presi cente da RepÚ:'.:ilica, mesmo ciue não hc~ 
'1 ?, eleições dire tas. Este o resultado da Pes·1uisa "Folha" realizada esta semana -­
~:r São Paulo , Ri.o; Ee l ".) PDrizonte·, Salvador, -Porto Alecre e ClTitiba . Na médi a 
:,1nderada. das seis capitais, 32% dos consultados oonsideram aceitáve l a i déia ·::!.?. 
~ .:u ao C.')lés i o Eleit or al diante da impossibilida::!e das :Jiret as , e 17 ,7 % aincia nã_) 

- ~êm opinião for mada. a respeito . Três mil pessoas f oram ouvidas e 54, 6% acreditam 
:ue Tancredo t em ma.i.·x"'es chances de ,..,h"" ,-..-"' 3 ~sidência pel a via indireta. Para 
i:_, ~ 7%, o vitoriosr) no Col écio será o Maluf. A candidatura Tancrejo reúne taml::érr. ·.: 
:·LE..i:)r Índice de :;1ref e;_.-..ências n:) o,;tejo m m a de Maluf: 47 ,,3% O:)ntra apenas 1 3 , G :_, . 

~ 3P - 8/7/ 84· ) 

!'\U.KELIANO E MACIEL ROMPEM ·COM ?DS 

'~ Vice-Presidente Aurelia..10 Chaves e C) Senador Marro Macie l cleci diram romper corn 
.J PDS. O anúncio foi f ei t •J i::or Maciel, falando em seu n:me , no de Aureliano e p:::ir 
seis senadores e 27 deputados feder a is do v rtido . A Frente Liberal vai co~ti­
tuir un blom p.::irlarncmtar independente, t=mto no 0-.Jntresso cx::mD nas Assembl~ias 
Leeislativas, e decidi '1 n2.o cornaV>Orr-~ .:; ···-· --- ~ ; ,--., '10 Di:ret:Sri) do PDS e nem a Ccm­
venção do pat'tido . Au.."'Cliam disse que o apoio da Frente Liter a l a Tancredo Neves 
1;8 possível, mas ei::-ida não está decidido". Revelou que tra.t'.)U d.) assunto com o 
0x-Presij ente Go;isel. A. c.ssessoria do Senad::ir Maciel dist!"i~uiu not a afirmando 
-~ue ele "nã:'.) aceita e não f'-'l c::+ul~1" s <:>!' ·'J Vice d~ Tancredo . Inter;rant es da Frente 
Literal sara."1.tiam que ;; Yl:::mpimenu.: cv:m :J PDS inviabilizou a vitoria do Ministro 
,1ndréazza na (l')n renção, que c-:>~1tavc. m m vot os de Aurelian:i e Maciel. Acham que, 
c'::rn no mínirrK) 6 O vot os no C)::üéei o , a Frente será o fiel da balança na sucessão . 
7-~ ::'..ciel afinnou TJ8 a desistência de ambos se deve à improbabilidade da realiza­
~3o das previas n; PDS . ( o GLG DO - 417 / 8 4 ) 

.~,UHELIANO NÃO CONSIDERA DEFTNITIVO O ROMPIMENTO 

. Vice-Presidente Aureliano afirmou ontem que a Frente Liber a l não constitui o err, 
:::r i ão de um novo partido e vai tentar se manter dentro do 1~Ds . Dn reunião oom o 
".:\~~:::uru Presidente do parti do , I'...:::putado AuBlSt·::i Franco, e l e asse;_1;Ul'.D~. g,ue o rcmpi -
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mento nao é definitivo e que, se houver entendimento, a posiçao do gru:JX) poderá 
ser alterada . A Frente divulga ho je seu manifesto em que pede eleições diretas, 
uma mva Constituição, reforma partidária, mudanças na política emnômica e canba 
t e a0 ·:::lesempre[;o . (0 GLD~O - 5/7 / 84) 

JVOS E TOMATES CONTRA MARCHEZAN E GJL:3ERY 

~os , t:Jmates e laranj_ as . 0.)m ~este menu foi bringado ont~ 1 na ho~a d~ ~oço ? o 
lider .Jo govern.'.) na. Camara , Nelson Marchezan , ap::is a reunia.o d:> ciiretorio nacio­
nal d.o PDS riue eler;eu Augusto Frano.') :;Y:rr'-.3. sua presidência . Sacos plásticos OJffi á­
.s:ua o.u tinta oompletaram o arsenal d.Js manifestantes , c:ue primeir.) atinr;iram o 
carro oficial de Marchezan, cuja reação f oi t errt3r' prDt estar e , depois, fus ir a 
pé da saraivada de obj et os atirados. T:JJ1\l:::ém f or am alvos os carn.1s do deputado Pe­
drD Com a (PDS- PE) e do ex-ministn) w lbery, prDtegi do pel o deputado Vieira da 
Silva (PDS··MA) , 1ue ameaçou puxar seu revólver, mas acal::.:ou ccmtenjo-se. Já no Con 
grcss.:1, lie:::ois je trDcar a roupa tingida e m::ilhada , Marchezan aproveitou o episÕ­
dio para fazer um :;:irogn:)stioo: "Imagina, tchê , s e lançarmos um canj i dat::i que não 
tenha ai:;oi o IXJpular! Isto vai ser um escândalo nacional!" Os manifestantes carre-
12:avam faixas pedindo eleiçÕes presidenciais diretas. Eram representantes de qua­
tro sindicatos : OJmerciári<:)S , vir,ilantes , bancários e rias entidades culturais e 
.Je assistência . Da.tendo panelas , sol t anjo f ogos e b::mres juninas, eles [Titavam: 
"O p.Jvo não es.1uece, acal::.:ou o PDS'1

• J á era ruid:Jsa a manifest açãó cem panel.3.S e 
outras peças de . metal enquanto transoorria a reunião do diretSri ,) nacional do 
PDS. (ESP - G/7 / 84) 

l11 NOVO CJ\NDIDATO, O "ASSUNTO SECRETO" 

0~ novo n::me do PDS para disputar a sucessão f oi G principal t ema do enoontro se­
creto entre os eenerais Geisel e Figueiredo - revelou onte.m o ex-ministro Armando 
::-~J.lcão, o f.DlÍtico de maior ligação com :) ex-presi dente. Ele neo ne[:üu que a per­
s istência de Maluf é um oomplicador para "tuJ.J isso", acrescentando : "Se Maluf ou 
,,nJreazza saírem candi dat os pel o PDS, quem vai ganhar no C.'Olé,si 1) e l e it:Jral é Tan-
2r e:Jo Neves, o 'l,Ue será um mal menor." O ex-ministro observou que outra dificulda 
Je para o surgimento do quinto nome no PflS é o prazo curto, rr.as a se u ver a reu--
nião no Palácio da Plvorada "ter á desdobramentos importantes" . A noite, pela TV, 
Falcão defenjeu a candi datura Aureliano . (ESP - 8/7/84) 

JAIR A't1EAÇA REVELAR AS ' OFERTAS 1 DE MALUF 

O ~overnador Jair Soares disse ontem rn ... ':l pro;-irama de rádi o , em Porto Alegre , que, 
"m roc.mento em ·1ue f or colocado em risco o rd.o Grande elo Sul e 'J País", reve lará 
as promessas e vantagens que lhe of er eceu e :::2:;·utado Maluf eJn t roca de apoio a 
sua candidatura a presidente da RepÚblica. Jair r.arantiu 1ue não est á esoondendo 
nada em relação aos mét::x:b s de Mc..luf, mas reserva as conversas .-1ue mantiveram co­
mo anna "que está [.Uarda-Ja para utilizar em caso de necessidade" . See:undo e le, 
Maluf per::ie na convenção . (ESP - 8/7/ ~ 4 ) 

NEWTON CRUZ FAZ SINDICÂNCIA PARA APURAR INCÊ~IO NA OAD 

"" Comanctante Militar do Planalto , Gener a l Newton Cruz, abriu s indicância para apu 
rill' o incêndio de sexta-feira passada na s ede da On:iem c:ios ll.Civocados do Drasil/se 
ç'.}o Distrito Feder a l e ;:iara investi~ar a denúncia do Presi dent e da OAD- LlF, de que 
,xxJeria ter h2.viJo satotat;em ou atentado . Na not a, o Gener a.l Cruz l embra as decla 
r ações à imprensa do presidente da ,-)Aii , :.te que "·'J obj etivo do incêndi o teria sido 
1 destruição de documentos importantes, ·de processos que est3:o em anJ '3111ento, in­
clusive oontra o C'JJTlill1do Militar do Planalto". Outra declaração elo fresidente da 
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OAD-DF cit ade. na rr;tc. é que "o incêndio da OAD ~de t e r si,jo uma re;;etição , em do 
se di fercni:e ) d.,.J -::::;::1is6·_::_i o do íliocentro , e,11 maio cie 1 981 11

• ( : ) GUJ J?'J - 4/7/ 84) 

FEDEl~ÇÃO !.)f-i.S MULHSR.,"SS :;:NICI A SUA MODILIZAÇl~O D1 APOI O A TAN'CR:C": 

A Feder açãs 1a.s McJ.h-.3 '.'.'es íJaul.istas vai enviar carta a t odas entidades femininas 
do país SUf.e1...,i1 ô o 3. r e .:;.lizaçà'.) rje mani .. festaçÕes de rua dur ant e t:ido este mês em 
a;x:iio à cancii d-3TLS:':3. do 2pv2rnador Tanc:oed'.) Neves 3. Pres idência da RepÚblica. A de 
cisão f oi "tomada. ~)210 r:llenár1:.i_o d'.) Conr,resso da Feder açã) ::ias Mulheres Paulistas,­
:riealizacb neste fi..ri; de semana . Edna Costa , que t amtém é vereaó:Jr a pe1'.) HIDD em 
Hecife ·~ ': Í ce- p:ec side:rtG da Fcder a çãc de MuLheres naquela ci daje , decla.rr::>u c1ue 
"as mulh·srs s véÍo a.p::liar a luta pel as diretas , que é uma aspiraçã0 nacional. Mas, 
se não fcr ?:Jssive l ter diretas, as op:)siçÕes devem ir ao Col Ó.:7,i o El eitoral cx:m 
um canc1idc~t::> élJ1~i-Ma.luf1 i. (FSP - ?.. / 7/ P. : 1 -

DI RETAS- JÁ ()TJ CJNTINUAÇJ\O DA DITADUf-<A , A ADVERTÊNCI A NA S~)l-'C 

::·u o proxi'TIO pr 2s i d::.1::e ,_:::: :;:: :: ::·:::!:::...i~~ ::. ~ l '?.[;itimi d.ade e a.:;:oi o po:bmlar º 1;: mergu­
Tharâ o País em t1ova e t err1Í vel c~itadura. Essa é , em síntese, a oonclusao de um 
dos mais concorridos eventos entre os 17 0 da programação de ontem da SDPC. Mais 
de 500 pessou.s ocupa.r1a:m as cadeiras e parte do chão do J..ar;}) auditóri::) da Faculda 
de de Arqui~cetur:J. e Urbanismo ( Fl\U ) di..:rante o s eminári·0 sobre "A :=_;utra Transição -
ou a .t'f:)bi bza..ç2cl da S,"J.:c.iedã.de psJ_étS Li:ret as ". Os expc;sit'::lres - prDf essores Marcos 
Figueiredo (do I nstitutc je IJes f-::;nvoJ.v:i.Jnent ,_::i Econômi co e S.Jcial) , Wal der de GÓes 
(da Urúver sidadc de Grc.sÍl:i_a ) e Ww1.d'2r·J..ev C1 ,ilher me .jos S2Iltos (d:J I nstituto Uni­
versitário ::l .c; Pesqui sas do Rio de Ja.r.2irZ) ) - e o ax)rjenador, pr,..:if essor José Álva 
ro Moisés ( cb Cen~ro d2 Est udos de C:.11 t1Jr2 Cb nt em;::ior âneri. ) cc,ncluem, _r.or dif eren--
tes caminhos ) 1ur~ s r-:; o P<:LÍs nâó conser;uir a t::o11a. democratiza.r·- se; uma ditadura o 

ti - · . - • • - • ~ • .- • esper 2. -· e :::;'.J2.S c.Jnsequci:.ci as s a J .unprevisiveis . De f atCJ , h ct 1n1paciencia p::>pular 
cx:m o modelo de t::-'ansiçãci iniciado ror Geisel em 1 97 3 , C}_t.::e c2minh.)u muito devaf':ar 
e só at ê o .fii-r, <ia dêc:lôcJ.. Na opinião d::> r>r1--:ifessot' Fi z.uei redo ~ :) processo f oi in­
terrompi do l_)...)T' -crês aci dent es de r,ercur'so : a :r.::::rte de Pet rônio Porte l a 5 sucessor 
i dea l de Fi [ u3ir<2dc; a 11 incornpet ênci a do president e Fi p,ueiredo n J trat o da coisa 
p:JlÍtica 11 e Cl ava:.f~o de Mal~f, desoomprDrTlissado com as f orças ~líticas tradicio­
nais . ( FSP - '7 /7 / e) f) 

MOVI MENTl) SI NDICAL 

J OAQUINZÃO G./>,;'JPJ\ Ml\S NÃO LEVA 

(>. chapa 1 , da situ::;.ção, encabeçada por J oaquim dos Sant os Andrade , venceu o pri­
:r .. eiro escrutÍ ni'.) das eleiçÕes do Sindicat o dos Metalúrs icos de sãr.::> Paulo , com um 
t otal de 22 . 51 6 votx; 2 ,_:,r lt. ... · . • : :J ' . : . .. ::: =~ ~ :-. t.:~t_'. . .:., .::. pEüa chapa 2) de ofX)siçã_.,, c~JID Hé­
li.) Dombard.i à f rente , C:Jm.) ':J oa'.:luinzão" não alcançou o 1 u--5run de 5 0% mais um 
(2 3 . 92 4 V.)tos ) , fixado p2la legislaçã~ sindical, haver ,3. um novo escrutínio do di a 
::'..6 ao 1 3 , quando será c '.)nsi der ada vence.j CJ!"'a a chape. que c.:..ms2ryir a maioria sim­
ples dos vot os . Até o f inal de:. apurc.ç~Ó, os candi datos e as t circi das de ambas as 
chapas mai1tiver e:n uma acal or ada suerra ver bal, cada qua l pritando seus slosans, 
refrÕes e provocações. As t orcidas , e.ll. t~rnc de 5 00 ressoas . r.ie cada chapa , ') Cupa­
ram o ginásio e.--n lados o:;o stos e f i c2.re::n t : .. -:·1 o tem~'.) sob a vi.~ilância da Polícia 
Militar. Qu211cio s aíram os resultados fina is do prime i n ) escrutfnio , os simpatizan 
tes d.as chapas ;::iassarar:i. a gri tar seus refr.3es . Da cha~:ia 2: ' 'Comr>anhei:n) Santo , a~ 
luta continu::i11

• Da chapa 1 : "Un, dois , três , quat ro, cine :J, mil, viva a unidade 
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0perária rY.) 11.'"'a.s.i.F. J ·.)i.11.;_uim, {Ue concorre pela :)itav::i. vez, disse -:1;~ pretende e~ 
trai · CDID mandado de ser,W'ançc> :;;ara "que a :;x:>sse om rra o:Jm esse resultado" , sem 
necessidade de Y>ea lizaçã:J ·i e Uil s e:::;t-'11J0 . .:;scr utínio : :'Eles não def enJ.em o sindica­
t o livre? Errtã::J <jevem r cs Deitar : · resultado que aí está". Já I:.~mbarUi pretende 
"intensificar a Cél.i'T1J,•cnha n2S f3brio.lS -. :'.)recer as fraudes ccmprovadas e fazer al­
r:um trabalho c1e conscientizcJ.ção <::'..os a.rosentados" par.=t o segundo escrutínio . CFSP 
- 717 / 84 ) 

METALÜRGIOJS TlÇI-':.VN1 i1-ffALHI\. NA HUA 

A ru::i. do Canrr.) , no centr.:) é '.e SP, ... -mde se l ocaliza a sede d:.1 Sindicate> elos Metalúr 
2iros, tr•ansfó:nnc~-se rd t ar de de ontem, Último dia de V.Jtaçá) 1;ara a escolha da­
nova diret:)t'.i.a. dé1 entiJade , 811l verdadeira praça de ruerra . ?edaç :is .je pau e de vi 
dro, ~clras, tl:·ccs ·:e : .sf.,, :i t-._1 } ttu ·, ') que ;:>u:.12sst.: servir .Je: :3ITaa f.)i i..:Eado numa­
série de inci·lerrtcs ;~ntre os sirnpc.tizarrtes d.as duas chc.pas. l\esultado : apesar da 
intervenção ;::x_)li::ial, i ois í-T3lYJes tumultos , o ÚltinK) -::'.eles de 40 minut:is, envol­
vendo dezenas J.s 0 2ssoas . Enquanto mais J e 40 si t;uacionistas eram atendidos no ~ 
bu1atório d.J Sinr.'.i 2,2'1::0 ~ t~s .jc l cs C'')ffi susrcit a de fratura no crânio , al,suns elos 
30 OP8sicionistas f eridos f ,-:;ra'!l parar no hospita l. CFS? - 6/7 / 84) 

ELEIÇÕES D'.JS MEI'ALÚRGIOJS DE SP DEFINIR!\'.': RUMOS ro SINDICALISM:) 

')s dois candidat :is à pr esi dência d-::i Sindicat o dos Metalúrr.ic; s de São Paul.'.) - J oa 
quim dos Santos Ancirw fo , que encabeça a ch::t~>a 1, 8 H:?li ~- bo~i, que lidera a 
chapa 2 , de oposição - :iestacaram ontem a im:;x:>rtância d3.S ::i.tuais eleiçÕes na enti 
<iade nos destinos cio movi"Tlento operári o brasileiro e SU.'i influência no cquilÍbrio 
de forças entre as duas c-rrémizações máx:iraas , a Coordenação da Classe Trabalhadora 
( ':Onclat) e a Central Úniclt dos Trabalhadores ( cur ) . Para. Joaquim, principal 1Íd·2r 
da Conclat, se hotNesse derrota da chapa da situação , "haveria a implosão .jo movi­
mento sindical". Isso :corqu,:; ' 'a chapa 2 traJ1sfonnaria o sindicato em mais um gal i 
nete político e passaria a intervir ::- :" .,.; ·'. ? cif::-s O'.ltros sindicatos". Se existe par 
tidarização, na. opiniã'J de Eélic :Joml::;arvji, e la é ;_-:_,r:imovicb pel a atual diret oria,­
representada pela chapa éa situaçãc:o . F.'arpe.s 2, j_J-3T'tc , a vitória da. cha:Dél 2 s eria 
muito importante para a Ccntr~ü Chica. c:::is T:ra1xllhad8r es, s e fUI1dO Eornbarui, "p::>is 
criaria condições de u-ú.c:,::.de mai.::lr .::n-:::r c :x:. ;.13rios sin::iicat )s comta.tivos, fazendo 
a:m que o movimento avançasse c.:im m.::i.ior r&~ i~lez". C: cab2çêt da chapa 1 fez questão 
de salientar que nada tem a.•ntra noêrii::..-n1 ~_yu.p.:, I;JlÍtic:J que atu.::i. n ) sindicalismo e 
que inclusive , na f ormação da chapa, abriu discu.ssôes c::m t odas as correntes. Com 
base nesse~ arsumentos, 1'J·'"'"3J'}Uinzão11 expli rou a ::i.liança com o :srupo ligado ao de­
putado Aurélio Pe::'.'ez , do frDG, alinhado às t es es ·:lo r~ do i:' ~ que nas eleiçÕes de 
81 participou das oleiçÕes contra e l e , criticando- c:i viol entamente no j ornal "A 
Tribuna Cper âria ". Estãr.J apt os a V1Jtc:.r Lf7 . 34L sindi~lizaJos, que -representam uma 
catecoria ca lculada., h-1je, e.• :::.:> ... 'u ..J .:,::, J i7ii.l. i11E:tal;.rr'.:-_~iros, que trabalham nas em 
presas da CapitaL (FSP - 4/7 / ü4) 

PS ARTICULAÇ!JES E i\Lli\t\JÇP5 lJJ. :::_,:::1çT .. , :.:< ;~ .'.'1LT1\LllGICOS 

A chap::t ela situação , encabeÇJ,Cta pel o atua l presiJente do sindicato; o "Joaquin­
zã8" ,_que tenta reele[ er-se pela sétima vez c;)nsc~utiva , r esultou 1ja a liança en­
tre varias mrrentes polÍtic.=is, cem o a;oi o fundamental 1i ,; J iretório estõ .:!ual do 
PC, representam ro PMDJ . Simpcêttizantcs e inteprant es da chapa têm diferentes ori 
::ens e p.JsiçÕes IDlÍticas , que vã"J desde u. . proximidade com :J PDS até a extrem,:; es 
queroa, representaJa pel o PC do í3 e MK- 8. EmtX)ra t enha abert•,) f ogo contra o PT~ 
~rincipal sustentácul.J da chapEi. J.e op:,"'siçã:J , a ch ap,:;, 1 cons2ruiu atr air para si 
i..rn filiado do purtid:J , o sindicalista .J. C, Gonça lves , conhecido como "Juruna", e 
:_) apo i o f ormal cb deputado estadual do Pr, Sér r:i u Santos . ?:=wa a .),;::JOsição dos me­
·cãlúrciros, -:i parla;nentar é pra.ticamente um "dissidente" ::10 PT. Se a chapa 1 z~a-
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nhou ajeptos entre s i;1d.i calistas li; ados ac, PI, que V2ffi j ogan .. LJ t x :io s e u pes o n,:~ 
campanha da ü]XJSição , a ch:i.pa 2 tem m mo candidat o à sua diretciria ef etiva um i1n­
j:Drtante articulad.Jr d ·0: :'.:;as e , indep~'idE'"Tte p :~li.ticamente (emb.::1r a confesse at l: 1::.. 
rnente simpati a pel o PT , o::im al['JITBS diver 3ências): ele recusou ccnvite :;_:iar .J. cun~ · 
correr aD - car z.o se s e cretári•)- per 2..J.. pel a situação . LÚci<.) [0 llentani' coon:J.enad..>r 
j a ccmissa.:i de fabrica da For d <e· I pira.i.'Lca , ex-rr.2mbro d -J Pnrtid_, 0Jmunista , mm 
ativa militância no siuJi c c=tJ .. ismo ,J'.:• ;\..clJC, preferiu a articula ção dentr_; das f .3:bri­
cas ~ engI1:JSSar' as f ilc:i.r a s \..li.:l •:':t:<- :.3içà ; r.let~úr?..ica -3.té o ano p3Ssc.J.-:> . A op:Jsiç,i.J 
tambem ªI)ill'.)U ar s s":as ;;:;êlY'a f ormar ui.. -::h<:l1;a. LD.uca. El:1 conser:uiu reunir militan­
tes Jo PI' de linha t n :;tski.si:él a s :! .. nclic..::i.list"!s d::t Past or a l C;:-:e râria.. Essa 1-Jresença 
da Isreja no !rabalh:) c~a. opos içãc.) ·trn üX<"; ,-ii ,oi os inclusi ve entre p-J.rla~ent=.ires do 
PMDD li[ados a Comissão de Justiçél e Paz . C.:1s movimentos populares tamrom ronsti­
tuem ;:res ença f orte nc .. c.:<mJ!mlha. , ass ~ ... 11 c .:.m:J ,-1s o:mi.iss3es :~e f ,3.brica, c u}Js inte-
2-:rantes ciefe:-.. cJem a. ind8:()endência par·ti~~ária da chapa . Se. Gi; c ond:J Dias) secretá­
rio d ':) PC'.2, :: a dissid2ncia. .:""JrÜ.Ji.u._.,_ '""''·' ,UI '2'-;~0 cStadual d.:• rartiJc c ::mstitucm o 
principal a;;;, ::ii r.J :;x)l{t i cQ rla chapa de si tuaçãc , a op:;siçã~) ~ãnh:-iu o ap::>i o pÚblico 
de outra dissi::ência, liJ er ada p::.1r Luís Car12's FrBstes. (FSP - 317 / 84) 

JUSTIÇA CASSA CP.J\PA J E (JPOSIÇí'-ti E:.'1 S . CAET/~O 

O Juiz da 19- Vara da Justiça Federal de Sã'.) Paulo , cassou 5 na noite de quintél.-fe i 
ra, as lirninares de 17 candidat os ela cha:;.;a de oposição que dis ;::-ct -:-u a e l e içi1o do­
Sindicato dos Metalúr.t:r.i C'..>S .je Sã:::> CaetatJ J o Sul ( SP ) , 2ffi f ever ei r "J deste a.n:) . 1\s 
urnas foram reco lhidas pela Po l ícia Federa l a t é QUG a s limin,::rr'es f ossem jul~adas 
em definitiw) J_Jela Justiça. :Js vr.:it os da&..Js 3. chr:i.pa s 2r âo consÍ' ierados nulos, j á 
que ela deixou .je existir ap5s a Jecisão jüd.ici al. A cha~J. encélbeçac!a por J oão 
Lins Pereira 3 atua l Presi dente do Sindicato , s erá declara.da v2ncecl:m:i.) Ínjependen 
temente do nÚffien:; de VG1::: '.)S que obtiver nas urn?....S j j!-.:::is 3. V•;tação de f evereiro era 
o terceiro e Ú}_timo escrutínin ela e :1...e iç3::: . (O GLC':::.:C' - 717 / 84) 

CHt...PA 3 Cr.)NSEC;UE f,:_!% DCS Vl TDS fi''JZ'. r' 0~: c;:::C:'_'.:'r: : ·E CAMPINAS 

) Ginâsi::i MW1icipal de C2Jn? in.J.S expl odiu em festa ontem c'::'ffi C:\ vitória J a Chapa da 
'.)posição do Sindic::i.to ck.:.s Met a lúr::ricos de Campii'1as (SP ) 2 r eci à::i . Depois éiC 12 
,:;i.n)S na rnã:J du chapa ,jerrot arJa, s ob a presidência d.:; Ci d Ferreira de Souza, o sin 
dicato - ~ºterceiro maior do Est a J.:;. ·- t erá n ::iva diret oria. . Numa disputa acirra~a­
entre tres 27.'UpüS' a Cha~r:i. 3' c;nca]::\;,c;.::;.~J. :'"Jr J u".'val Carvalho ' o::mtou mm o ar.x)l O 
do presidente do PI', Lula, da Cur e I;:::rej a. l'b final da a~)ura.çÉ.i:i 5 çuan~b a Chapa 
3 f oi ~)roclamada a vencedor a; mm 7. ·1 43 vot es, c ::;:1tra. 2. 945 da Cha.pa 1 e 1. 871 da 
Chapa 2, liderada p:::ir J ;Jsé Rcx:lri gues ?ari a . FcircJJTl m m;:mtar-:!<Js ainda 123 v:Jt ) s ei11 

branco e 2 49 nulos. A !Jase do Sindicat:J ·J::is Mei:alúrr:icos ,je Cam;-1inas e Rer,i ã:) a­
bnmr.e os municípi os de Cam?inas , \Trilinhos ) A1;}ericana, Monte Mor , Indaiatuba, ~o­
va Odessa e s -umaré, num i:c-t :i.l '°1P ~ (1 - -.·· " r--•-- i , ,.~ :- ~-:-:>2, 'T..lC tra lBlham e.rn 1.7 GC'. fa-
bricas. (FSP - 717 / 81f ) 

MENEGUELI PRATICAMnTTE EtfI'T'0 EM C::'fi.0 '.'EP--..t\IA"R.TJ0. 

J\ única chapa qué c isputa o Sindicato dos Metalúrr:;i ros de Sã)_ Jernaroo e Dia,jema 
(SP ), encabeçada por Jair Menegueli , presidente afasta d<.:.:: , esta prat~c:;rnente e l ei­
t a . No prirncir:::> dia de vot ação , ini·::.iad& s er:unda-feira, 1 3 . 396 .)perarios ccmpare­
cerarn às urnas, --:'.:udo l evandJ a crer (]_Ue o quorum necessári o p:-:ira va lidar e primei 

., ' · · _. - l" 1 t "·1· d -' ( v·" Gr n_,nT: ro escrutiruo seria a lcançado ain.:.ia cmtcm . i_: c lffia er a c,e r anqui 1 aue. u. u. 

- 4/7/84) 
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EM DEID HORIZONTE ) OPJSiçAD AINDA NfalJ PODE COMF110RAR VITÕRIA 

A chapa 2 , de or..osiçãc , t:endo COJilO candidat 0 à pr esidente Paulo César Fur,hi Albe~ 
to, ap:Jiada pel a C'.Dnver'pência ~ocialista e pelo PT, venceu as el eições para n Si~ 
dica.to dos 'l'r2t.a.lha.doP22 Metalursicos de P.€l o Horizonte e Contapem, oonsef':uindo 
4. 5 72 ·.rot os , corJ:r.D 3. :35 2 vot os ·ja cha1·H 1 , da si tuacã:J, lider a,j F1 p:)r João Silve i 
r a, que teni.:c-t :::: S'.::Ll sext0 mandato à frente da entidade. A:;:esar da vitória, o núne 
ro de vot:s obt2-c1,J P"31a c:hapJ. 2 não dá direito à posse da entidade, p)r falta d ...::-

- . " . t rl • . l' 1 ,. ... 1" ·1 t . qoorum, _po~_s ',. ::,~.s ·e:c·ços --:.) S SJJ1·.:12.ca.. iza;~ us, E.Hl rn.nner.) ue ,j rr.i , eriam que com-
parecer é'D ple.it0. 'J nue nã:J ocorreu . 0 r esultado da eleição surpreendeu Silvei­
ra, ap::iiad:: psl'.:' PC cl::; ~; e :·n--'3 '.· que Java com.) certa a sua vitória, até <XJm una 
certa rna1'gera de v ar..ti1i3'3ll ser :urK!o 1iavia dcclar?.d:> antes da realização ct:;: pleit~. A 
eleição em DeJ..o Ho".'izcmte: e: Conta;:::e.T, tr2nscorreu em ordem. Novas eleiçoes serao 
marcadas pa:c•<1. 08 prox.ün::i::; 15 di .as: ("?S:-) -· '7 /7 I 84) 

IGREJAS 

IGREJA JÁ ADRIGA 3EIS MIL POSSEIRJS SAÍDOS DE IVINHEMA 

Una média de seis famíli as está chep:2Ildo t o:..J.:is ·JS di a s -~ "Ci1a1e 1e I.Dna", na Vi­
la de Sã-:J Pech'D, e;n D::n.rr-ados (MS), ,~nde a I ,e:rej a. cedeu uma área para acolher os 
desabrigados da ,r:r,leba Santa Tdali!12., rnn Ivin.hern.a., despejajos ]_X)r oroem judicial. 
A população acarri;_)ada , s ef.U1do o '.Jisp:::> de m urados, Ibra Teodardo Leitz, jâ é de 
seis mil pes soas. Os primeiros ·.Jcupantes do acampamento f .:)ram as í3CC: famílias que 
invadiram a [;lera Santa .Idalina e f oram desalojadas por uma 0rdem judicial. ;Je­
pois que a Iryeja. cedeu--lhes provisoriamente um t erreno para acam]_:'anento , novcis 
agricu!tores sem ~.: erra continuaram che.c;ando à "Cidade de L.-ma" , a espera de rec;e­
beren areas parél o cultivo do CDv2rr10 c.::i Estark). Cs ocupantes do acamp:nnento tem 
t entar'·'.) , se'Tl s ucessc , encontrar ar:-::--er:o na res ião , e tamtém não obteve repercus­
são o apelo d.e L'om Teodardo para que cada família de Douru.do adotasse uma de sem-­
ten a.s. A p::'.'eo::cupa~ão maior do Dispo é com mais de mil crianças que vivem no aec~ 
pamento em cor:d:i.çÕ•3S muito precárias. Nos Últimos dias nasceram JIBis dois meni­
nos, um deles l::Btizado com o nome do I?ispo . ( 8 GLOR'! - 2/7/ 84) 

DISPO DJ PA~AN}\ Li lJERA l~i\ PARA AGRICULTORES 

O bispo da diocese de PaJ..rnc.s, d. A~ostinho Sartori, autorizou os at:;ricultores sem 
terra que saíram da fazenda Irr.aril:D , ff) municí pi o de Mansueirinha, no Sudoeste d,) 
Paraná, a ocupar u.ilêl. á..-nea de -,J"l"'"'Y- ; ,.,-; - · ',•i-t-nri Di ocesana, de s eis mil metros 
quadrados, onde estão acampadas 58 féUililias. Os asricultor es, que deixaram volun­
tariamente a fazenda invadida , estão acampados na reçiã~) 1x;niue não têm para onde 
ir. O r;rupo de Mai1sueirinha é apenas uma i'arte das milhares rJa f arrúlias que estão 
Em áreas invadi:-Jõ.S ff) P?..1'.'''""' ·~ 011 f :J:>?rr: expulsr=ts cjessa.s t erras , como aconteceu can 
os ocupantes da f azendr:i. Minej_r a) no municipio de Medianeira, retirados pela FM do 
Paraná no fin:ü dcJ. s emana . Dis}Jersadé!S pe l a :;:_;olÍcia e levadas em caminhões para vá 
rios municÍ:í_:l~-os da :-e.ri;i ão , as famílias de Medianeira peroeram-se e muitas crian- -
ças estão atualmente ab:mdonadas, sem que os pais consigam localizá-las. Além dis­
so , não há a l2-Jl1sntcs Em quantidade suficiente para atender a t o-ias as can famíli­
as que estão acampadas no I'--~tio da i rrej a matriz, em Medianeira. (ESP - 4/7 / 84) 
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FAZENDEIROS PR8PéJEM ACCiRDO f.{.) DISPJ : QUERil1 A PASTORAL LONGE 

Os fazendeiros que incentivaram a ocu:_)ação, na f'enana passada , de uma área ociosa 
da Mitra Di ocesana de Três Lagoas (MS) dizem que p::iderão deixar <.le estimular ou­
tras invasões .j c t erras ,ja I grej a , se o bisrx:i d . Isidoro Kozinski mandar ernbJra 
da cidade alz.uns C..fentes da Pastoral Social e da Pastoral da Terra , acusados c!e 
apoiar ocupações de t er.ccmos particulares. rer.:ois que as 12 8 famílias carentes in 
vadiram os 30 mi::_ me-::r.::is quactrados de área urbana da I .f3r8ja en Três Lagoas e rece­
beram mais de Cr$ 3 milhões em materiais de o:mstrução, doados pel os fazendeiros , 
0 bisro acabou dando autorização para que os invasores construam as suas casas e 
lançou um desafio : "Estamos dividindo nossas terras e eostarÍarrDs que o cesto se 
repetisse po:." pc:Tt:e dos fazendeiros". Os fazendeiros incentivaram a or canização 
da in•1asão , fi.n,=inciaram o transporte e ar;ora fazem campanha para a construção das 
casas. Cerca de cem mil tijol os já f ::m::::n transportados até o l ocal da invasão. 
Mas um dos f azendeir:Js ac:hni ti11: " N; ,J o~:-i:cTT''Js d~.spostos a fazer guerra, quererIDs 
nesc ciar . Os invasor es de terras da Igreja poderiam deixar de ter a nossa asses­
soria, caso o sEnhor bispo deixe de ter alguns agentes de suas pastorais". (ESP 
·- 3/7 / 84) 

LIDERAÇÃO lXJ DIU f SEM ACEITA POR MÉDICOS, MAS CRITICADA PELA IGREJA 
[\ liberação da fabricação e comercialização do Dispositivo Intrauterino (DIU) de 
cobre, autorizada ante:Jnten pel o diret::-r da Divisão de Medicamentos do Ministéri J 
Ja. Saúde (D:imed) , já está provocando polêmicas. Se a medi da f oi ben recebida pel~> 
Sindicato dos Médicos do Estad:.) , com a ressalva de que a aplicação do produto se­
j a supervisionada por um médic:J ) provocou acirradas críticas da I greja, que consi 
der a rnicroab:Jrtivo este mét odo contraceptivo . A portaria assinada pel o diretor de 
Dimed estabelece que o DIU naci onal será vendi d::i nas cm.)1:1;arias, através de recei­
t a médica, que ficará retida n ..::> est abelecimento . Apesar desta precaução l ecal, o 
Sindicat o dos Médi cos ressalta a imP8rtância de un._r:i pJlÍtica de Saúde , que redun­
de no efetivo acomDanhclIIlento médi co nos casos de aplicaç.;:, do DIU. "A lireração 
do DIU apenas lesaiiza uma prática ~ .;:;. a :b',-a.rja pelaS camadas médias da população. 
f\sor a , a discussão t em de ser ao nivel de como será dada a assistência médica na 
utilizaçã:i do DIU p2las camadas mais pobres. revemos evitar o que acontece em re­
lação à pÍll.:.l ét anticoncepcional, que é ingerida por mui tas mulheres de forma erra 
da por f alt a de nI'ientação 11

, disse R. Cannassi, dn. diretoria do Sindicato . (FSP -
7/7/84) 

VATICANO PAGA US$ 240 MILHÕES ro AMBROSIANO 

() Vaticano par;ou anteonten, e à vista , mais de 2 40 milhões de dólares , aos credo­
res estranp:eiro s do falido Danco .NnbrDsiano . E dentro do prazo previsto , se8UI1do 
f ontes c1a Santa Sê. A imprensa italiu:' -: >-i , ~;:i. anunciado que o Vaticano tinha der:c 
si tado o dinheirD há dois ciiclli nuik:l ..1..J...ual oo HTIDrusiano (o novo , sob interven- -
ção ) encarreeand..J-a de repassar a quantia aos 109 banoos estrangeiros que negocia 
ram o reeml::olso de 68% da dívida deixada por Roberto Calvi. O Danco Vatican:::i ha-­
vi a ooncor clado , a 25 de maio, em par,ar essa quantia "a título de oontribuição", e 
num " ~esto de boa vontadE:' , e .... .. :__ . .....:.'---~· -~__, ':l.ilc isso nãc sil.'Jlifica<··"- reconhecer seu 
envolvime~to nas manobras ilegais do banco de Calvi que l evaram à falência da ins­
tituição e a :J suicÍdi 0 (a famÍlia diz que fói assassinato ) do banqueiro, en L:m­
Jres, há dois anos . (ESP - 4/7 / 84) 

9. 



TRAilAI..HAf('iRES RUf.\AI S 

ASSASSINOS DE DIRIGENTE SINDICAL SÃ:' LINCHADOS NC ?ARÁ 

fuis dias dep.Jis c.b assassinat.J do líder sindical :3enedi t J Dandeira e da ex2cuÇQC• , 
p:>r linchamento , dos seus três assassinos , 8J11. T'JJTié-Açu , n.)roeste d:> Pará, a p._'l;:::.u­
l ação da cidade está ameaçand'.) i..1v3.dir e incendiar a f azenda de Acrino, principal 
suspeito de t er o::-intre.tado os pistol eiros que mataram 0 lÍder sindical. O f azen­
j eiro ameaçad:i fu,;::i u de aviã::i, inf::mnou . mt em a CJJnissã0 ?astoral da Terra, ent i­
dade vinculada ii CN;:in. :3enedito era pr esidente do Sindicato dos Trabalhad.)res Ru-­
rcris de Tcmé-Açu , cl ei t 'J pe:l a chapa de op sição . Desde que iniciou sua campc..rilia 
erii defesa dos i;osseirJs .:.: '.~é'.3 fa.rn!li :IB ameaçadélS de Jespej o pel o fazendeiro Acri­
no , o:meçou a rerel::er amGaças ..:!e mcrte. Na quarta-feira , quando I::--enedito cher.ava 
à sede tio sindic :i.t .i, ns três j::ist.üein-Js .. ) a lve jaram; un :::.1s tiros atin\'.iu-o na 
careça, matando- o instantanea.rnentE:: . l)Q a c.Jroo com .J. CPT, ._)s assassin.)s roubaram 
a pasta contendo document:'.;s) "-:!2.i.xor.j'-' clar::i a pr cn1edi:tacã'.) r.io crime", e t entaram 
f ueir em direção a Mar~. A. PolÍcia Militcr evitou a fuca , pren.:1endo .'Js pist9l ei 
ros • Imediatamente a ciJace se rev·Jltou e: .::erre de 6'...l'.::' pessoas se diris:i:ram à de= 
le[;acfa. para exigir a entref a ~J'Js três prc:sos. InfoY'iffi a inda a CFT que .a situação 
em T~é-Açu é 03.sta.nte srave , ~-:ois :) fazendeiro é conhecL1o "pelas violências G 

arbitrariedades ccmetidas contra os tral:xühadores". Acrino (n..§:o f oi infonnarJo o 
seu sobrencme ) vinha avançanj o contra uma área ·1e terra onde vive"Tl 6C famílias 
de posseiros, há mais ele cinco anos. J iz ainda .=t nota da CPI' que "cada pistoleiro 
teria recebi do l ':'is milh3es de cruzei ros para matar Dene,:!ito e , a lém disso , o f a ­
zendeiro procurriu ,::arantir a fur:a dos assassinos, f ornecendo :JS aut.::rnóveis utili­
zados p'.)r e l es". O f in:U ria not a da CfT diz : "Nc Último ano f cr Llffi assassinad:Js 
maís· de tina centena de tral::alhad:1res e líderes sindi cais , sem que nenhum dos as­
sassinos tenha sido pr eso ·::iu procurado . Com isso , entendemos a violência desenca- · 
deada pela multidão". (FSP - 7/7/ 24) 

MIL DÕIAS-FRIAS H1 GREVE EXIGIN DISSfDI O CU'1PRI Dr) 

Mais '.ie mil cortadores Je cana da re:~ião de l\raraquara ( SP) entr aram em greve on­
tem, deflagrando um movimento que pcx.~e :i;anhar mais a:::lesõ2s a partir de h:Jje, c3.­
so , sefUI1dO denunciam , ·.'JS usineiros o .. mt iriucm nã.0 CU.'Tll[:r ind .. J ·::>s t enn.Js da ccnven 
ção coletiva de trabalho , finna:Ja a 23 ~le maio Último . Os h )i as--frias denunciam 
l.lJTuJ. série de i rre.::',Ularida':'.es - :Jesd2 ,.. ) nã.u-fornecimento .je f erra."'Ilent.38 até a ques 
t ão da remuner açãc..' Jo t!."alJalh:J - , e o pr esidente •:.to Si ndi cato rJ1..) S Traballladores -
.Rurais de Arar~quàra, observa que 11 2 s ituaçã.J na rer i ão est á quente". No Municí­
pi o de Santa Lucia , os cortaclorcs de can-J. das usinas Marinp:á e Santa Cruz Jecidi ­
ram parar de rnadrúpaJa, f uzcn:J:J :t>i quct cs n.:: s2Í Ja Ja cidade e evitanc!:) que mais 
de 5 C Cl pessoas cheri;assEm ao bcal de trabalho. Em :l.;a Esper ança \1.) Sul , :JS 45 í_; vu 
lantes da Fazenda Java creg,ararn at o as plant ao3es r.ie C311a e resolveram cruzar os~ 
braços. Nos d'.)is ca.s~>s as J enÚ."'lcias de nã..)-cumprimento da convençã-.. J col etiva s ã:> 
as mesmas: nã-J-forneciment :: ~~e f :::.cÕi: s , l im-'ls e macacões, e , o que os b5ias-frias 
mais reclamam, o f-O.f!amento irrePUlar J :) -trabalh0 realizado . Dn roa Esperança d '.) 
Sul - - -, por exenplo , a reclcJITuJ.ça:· e de Q;JC 2 f::::.zen1a Java se est a disr,x:mdo a par;ar 
Cr$ 35 pelo metru ;:la cana . ~Quem , '"::;::::. essa cana para. cortar nâ0 ganha nan Cr$ 3 
mil p-.)r dia", af irrrou l.ll'Ikl. boi a-fria . (ESP -- 5/7 / 84) ·· 

OOIAS-FRIAS ENTE/-1t"1 EM GHEVE N'.J PAi<ANÁ 

Cerca de dois mil l:Di as-frias de Municípi o de Fl or est Óp:Jlis que tra balham no mr­
te de cana nas fazendas da Usina Central do Paraná. entrc>..ram em ;-;reve ..::mtem CJara. 
exirjr un aumento ·je Cr$ 15 para Cr$ 2 5 r:o metro linear de cana' cortada . A ~ire-
..1. 0 . 



çãc '.~"-"'.. J 1-.:F , reunida com o Sindicato dos Tral:B.lhadores Rurais de Florestóixilis G-2-
cidi u a t 2n-ier à _reivindicação dos traralhadores mas para i s so pediu prazo de sete 
-Jia~; . :sm Mc.rinr;a , apenas quatro elos 4:J empreca.jos - ccoper ativas, usine i ros e ~-m) 
dutorcs :c·un:tls - ccmpareceram à reunião cxm os repr esentantes de se sindi cat os .~::5 
tral .. u~i ,'vl.C:::;:;:-cs f..ill'a discutir a :B.uta de r e ivir.dicaê;ão dos :Dias-frias apres entada 
aos c-m;j~:-q:_c1dores, na semana passada . Os usineiros, porém, j á deixaram claru que 
r"~) ir·ão Vl i~ar os Cr$ 2 .1 GO p::-r t:melada de ca.'1a oJrtacL-=i. , mas admitiram chep::ar a .:J 
Cr $ :J .• 61 2, conseguidos n .) mês pass ado pel os tDias-frias do Municípi o de Anctlrá. 
(O GLOU) ··· 2/7/ 84) 

DESPE.Ti;!~( :.. UWRADORES QUE INVADI RAM FAZENDA NO PARANÁ 

Ci_i;r.p:,:.i::-" : ; ::-i:.."':iem de r einte:::ração de p"Jsse, a Polícia Militar des pcj JU e espallDu 
. ., . d ~ · . ( -) .r ., • fXJI' v.~;.:;: •_,__.:.; ·,; pontos d :) muruc1~10 e Meu1arn~1ra .. Jeste do Parana as J.arm.lias que ha 

viam ·x:qx:do a fazenda "Mineira". A rruin ria dessas far!Úlias, cerca de OU , volta--
ram ~-..o ,;:1t .. v rto a s e af,I"Upar num acampamento montad::i nos fundos da i s.;rej a matriz 
de Medi .::tnei:c"a . Nele estão 3.l o j ados tamtén os 12 l avr-:i.d:Jrcs presos quinta-feira Úl 
i:ima e . 1...i..bt~rtados na mi te de sárad0 , apÓs ~dido de relaxamento de prisão preve~ 
tiva 2pr-2sentado pel o advo~ado do Sin::iicato dos Trabalhadores Rurais do municí­
pio. EJ .. ::;s :ces.rondem a inquerit::> p::ir invasão de propriedade particular. (FSP -
3/7 / (l l,L J 

RI CIL'\ PR;)tvff:TE USAR A LEI PAAA IMPEDIR A INVASÃO DE TERRAS 

As in-1:1S0cs de t erras não serã;) t o leradas no Paraná, disse ontem em Céu Azul ·::> g:~ 
vernadm" .José Richa., ao receber representantes dos sindi cat os je trabalhador es ru 
rais d.e : :~x.iianeira e São Mip:uel do I ru açu, que lhe entrc~ill"am um documento peciin-=­
do a.p:::i:Í .. ·:) ;.J s reivindicaçõe s dos sem-terra. Nesses dois murlicí;;ü os , f oram invadidas 
ioecern:.:E::i11w -.te t.IDEl fazenda e uma área de pn:ipriedade do Incra (Instituto Nacional 
de O:ü oIT .. za.ção e Refrmna Ap:rária). "Existe lllTiêi l egislação qu.::: prot ece '3. pru:;::rie ­
dade e t E'.TIOG que cumprÍ-la", afirmou Ilicha . (FSP - 3/7 / S4) 

I NCPA VA.1 DI STRI GUIR ÚLTIMOS LOTES DA FAZENDA PRIMAVER/\ 

CJ Irntit1.1to N2.ciona l de OJl onização e Ref orma. Ar;rári a vai distribuir os ÚltirrDs 
:i15 hectares de t erras existentes da Fazenda Primavera, deaapropriacia an 198 C.: ;;)e--
1~ F-resic..:'. 2~-rte Fi811eiredo e que pertencia ao enpresârio J. J. Al:xialla . Trinta e 
·.:inco f c:nÍ l_-i_as de !:::Óias-frias desemprer,ados serão beneficiadas rom r l ebas de n.)·­
,,.~ hec: l.:ó' .. \.~S cada uma. O anúncio f oi f F.?ito :Jntem pel o c.)OrdenadoJr d :) Pr:1j et o Pri­
mavel'õl., elo Incra. Ele disse que a área que será entrep:t1e aos tói as-frias fica. en­
tre os m1...:·,1id'.pi os de Andradina e Nova Inj ependência (SP). Essa área tinha sid.J in 
vadi d.cJ. n _) começo do anu p:.)r 3 ~ f 2i'TIÍlias de tóias-frias ,jes empre[ ;3...:1•.)S residentes 
an Andradi .. na . Entretanto , U"ID. S2f!1a.:·,.~ -..:~1:c.Jis , .J I ncra conseguiu retirar os invaso­
res da âri?e. . Os t-5ias-frias m::mtara'Il acampamento às marr ens da R:>Covia da Intesra 
ção :· onde )ermanecem até hoje . (0 GLCT· - 2/7 / íJ 4) 

VENTURINI i" ... Nlf!'~CIA MUDANÇAS NO ESTATUTO DA TERRA 

Ci minist I':i Extraordinário para Assuntos Fundiários, Danilo Venturini, anunciou a 
intenção rk ; .=<pr es entar ao presidente Fipueired :J , m s egundo semest re , prq:JO~ta 
de aper·fo:i .. ·:;oéli-nenti do Estatuto da Terra , consolidand'.) t oda a l e c,islação af!"ari a . 
VentuPini ~nronnou isto a.0 conceder ontem, juntamente c -::m o ministro da f\i:;ricul­
tura, e o presidente cio Incra, entrevista para explicar as mudanças que deven~ó 
s er ope:rc .. d2_s m Ministéri'.) da l 1.;J i9ultura e no I ncra , O'.)ffi a transferencia de ati­
vi dãdes do i nstitut·; para o ministc:rio , prevista n:J pr:) j et J de l ei cnviad.) sesun­
da- feir2 Úl-:: ima ao Cbn.rresso pel o pr esidente Fip;uei redo . Com as alter açÕes , o In­
cr a fi2a.::>2: ;:i.penas cem a parte fundiária , que s e rá divicli.ia cem os Estack..1s , atra -
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vés de cxmvênios , nos casos de gesap~r~ações ge terras ,;:x:ir interesse social. fac: 
Ministério d a. A;::ricul·cure. c.32:,er a cl. ;::n li t ica a8I'l cola, com o c :JntrDle ele CJOper at _:::_ 
Vas e ass(~c-; aç;~'"'.:' r ·''·''°'ill0 S ll , ') c T •V"> ') ( ~ - --t:'"' '•'-0 •' 1 "' C:u.""-"'ª~ ') a"' receber as t erras do Incra e j .J... ~"-' u.L ~ • \. ~ w J."'.L\,. . .. i ~ ...... • J:.' ..,L),_, .1.. · 

o apoio creditício e t ecnol5gicn d :- :.1illl.c:.:i :10 Drasil e dD Mii_?-stério da Af-ricultu­
ra", frisou Venturiill , que c~;nsidera cssencié.ü a reformulaça·) rj~) Estatut·.:; da Ter-

• • - • Q • • t Í\ ~ ra, para que :;:;>.:; .J.SS2ntern ,~s !:'-<1.S8S d-J dir ert<.-' agrario . w0GUI1U) O ffilnlS rD para ~-
suntos Fundi~i-:y:; .. o ·~~.ü-icitr; ari:-.['âri:) não t em autonomia e ainda depende muito do 
direito ac.Jmiy1j_s-7:·,:--,,;_-t:i v'J , c :.mplica nd:.:; as s·:iluçó.:;s yara ;.,;s ;;:r.:i~lernas de disputa de 

· , . . - . - ' J . A . " t ':l terras . :;J:;_sse ser i~v1 .. ::ive l ) ::.r~·Jc-a , :i cri aç:3::> cCl ustiç2 .[J'.'arl a , an es ' e s e as-
sentarem ')S r:!:i_:::'t::it _>;:: :.:i -~'X'ill ·icJs ,~ sem uma refonna n ) Estatut ::> da Terra". (FS? -
l+/7/ 84) 

PRESIDENTE DA FUNAI :'.)EY!ITE DELEGADO DO SUL 

() indie,enista ,:\lvcr o Villas-C.oas , irmão dos célebres sertanistas Orland'.) e Cláu­
di o Villas-Eoas, .fo :i_ 2.f 2.sta.j o :mtem da deles a.eia \Ja Funai em :Jauru (SP ) , car2;::; 
que ocupava há s ei s anvs , p.1r determinação d =i presijente cb 5r r;ão , Jurc.ndy M...;rri- ~ 
cos da Fonseca . As diver sências ent re /ilva.ro e o presidente ia Funai o:Jffieçaram ha 
p,::iuco mais de u".'.l m8s , qu.:i.ncto ·:J ex-del ep:acb -munciou SU'i disp:Jsição de não tuteL'...r 
ó s índios Guaran.i. que viverr. em Sã:;.--, F =s.ulo . i\ c::x~a-:j 'água ac'.Jnteceu ontem, _ci~cio ._, 
:)residente da Fu.riai l eu 1 .llTiê. entrevista. de A1v2r':> :.)nde ests afinna que o ·.)r .sao tu­
t or está s end':> m;.i.:nipulado l_'O:"'· "<:n·:.:r,~>-.;:;loc:::;s a p:itad<::Jres e .[!el o Cimi". (FSP -
6/7/ 84) 

PADRES MARXISTAS E ANTP.D?'SLUGJS f.:,: . - ' - ~- ~ ;_ ~ " 
AS INSÓLITAS ]')ECI.i-'J~.Ç0ES JE VILIAS- L'JAS 

Quando f oi inf onn2.cb •te que est'1riã r1emi t i do -:.a chefi a da. 12 ~ '.::'€lesacia Regi.) nal 
da Funai, Alvaro Villas- ;::oas desabaf Ju : r:n3':) r etiro urna s .5 pa l avra d::i que disse. 
A Funai ho j e .2 urn Ór,;~Â..J c..v_;ntroL1iJ ) 1Y)r ps euj0antrDf0l oe-;s, seim-analfabetos, cor­
rupt os , agitadores , h :):m".'ls sexuais e ctcstrui nn:res d::.. cultura inc:tír:ena , q uc trans f or 
mam o Índl.o en urna cria.tur a r i chcula . Mári o Jurun:1 e seus cap.--.:m[ as são bem o exeffi 
pl o do que ri.ca to ::ie dizei>" , Ci t a.ndo q_ue há 2 2 <'-rns s e dedica à causa i nctís ena, :J -

sertanista salientou : 11 C:mhcci ·.· Xin.':"'.i , cuj o Faniue NacioI'kl.l foi criado ;,x>r meus 
irmãos. fui viviam Í ndi os .fort•2s, =üc~-:;res e equilibr a.d .JS em sua pr5pria cultura . 
Att;almente ,. depo i s ele s t:.."éilialh~'S 00~ .:mt-YD~~0cos, tG.JE'.JS n:) Xincu ~ p.:>pulação 
triste, faminta , sem j!C'S"'.::1 '""'·" r: s r· r:- "'".' ' ' w.-- .,,., .· 1'.=: -, ·-::t~'.'")j:'}'.) L'.<:':OS destrlllram t udo n:J 
Xinz.u , e aca.8arão com -: que resta d-::i · Índi o br i'isile:iro ". "Cls ?..ntro;;x) l ocos , ressal 
t ou - , são , em out:PJ ~'Jlano ~ ') 1ue -.f or arn : ~utrora os barnjeirantcs e os bugrei rus , -
escravizador es e assassinos d0 Índi os." Disse ainda que "muitr')s desses antrupÓl o­
'-OS recetem a juda _fi:vmc '.:-i::'.':. .; ,..., Exte-'.'i·")!" . ::x1'.'inci ::->21Jmcnte •:ia Holanda , e este é um 
assunto que deverc=i. s er invcst2.;::;.::.d0 :~·sl.:is a utoridades brasileiras". E, insistindo 
:n.a. atuação dos a:1tr.J~l0.r;:os ) Alva:.."'C sal i ent ou que "u. Funai ~erdeu a credibilidade 
p:ir causa desses el ement\>s que, junt:.) o~ suas ffiulhcres, andam nus nas a l deias, 
com :x::nas de aves ra s :Jrel has, 1u2r encto c:.Jm isso dem:.Jnstrar inter r.i.ção can a cultu 
r a inciÍgena , quando , ne. verdaJe, isso representa um desres pei t ) para can o Índi o". 
Sobre o novo pr csid2nte da Funai, o sertanista f oi r F: icent e : "Trata-se de l:na 
ressoa, mas q~e n,;:;:o está capacitada IJara dirigir o Ór r,ão". Já com relação a 0 Cirai 
e l e acusou: "E um ,;:rrup-) ele ~')adrE::s marxist as infiltr-3.dos na I ,çi;rej a para atuar jun­
t o él.'.JS Índi os". (ESP - 6/7/ f5 4) 
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JURUNA, ANTR0PÕUJGOS E ENTIDADES VÃ!J PROCESSAR VILLAS- DGAS 
" .,,,. . . . ., . . ~ 

,-mtr:_,p-.)l op:os , s e:.--rtani s t as e cntidadEs de d2f esa ·:ic s i ndios , entre e l as a C'.":'mis:::; -'~ 
«5-indi o ··de São Fc.uio , mais a Uniãó cie.s Nações Ind Í .renélS ( Unind ) e :J deriutadê) Má 
:-.."io JuruniJ. (PDT- RJ ) vão r-·ro ccs sar o indi rcenist::i Alvar:) Villa.s --[,,Jas p,)r calúni.a ~ --
' if - ' . - . . . - . ';:- . . e. arruçao e ir1Juria . i -\ cicci sa.o conJurrta L ) l t om-J.da c nt em, qu.:_~11d,) o Villa s- i'.oas 

r eiter:Ju s uas acusaç3es c Jntr a .::i.ntr.i ~ ·--3lo--;0s, classifican·'i-:h JS de -::'..gita dores s ub­
versivos . 1\:fo.s t ado d :i c :::r,r,o de ·:iel c:fr'Kb ·.-.!:i. Funai, o ir1di p;cmi st.:t a.cusou -3. Funai 
<.:!e ter sido omiSS3. no S ')COrrü medico ê~OS Í ndi os e de ser -a r es ;:nnsáve l pel a mor­
t e de cinco criar1ças Gua.r:mi . l o rc.:;~~ ·~,n -~er .~.s a cusaçÕcs , o pr esi dent e d·:i fl.ff1a i a.­
finnou que "Alvar o é o principa l res ;::x:ms;_vcJ. pel 2. si tuaçã:::-> -~ çoi s recusou o médico 
enviac\.J 5 s oh a ,,_l egação ce que nã :J r r ecisava de ningu2m". ::::i s s e ?.inda Jurandy que 
as li,ienmça.s Gu2..r-'mi envi.=m=un uma carta pedin'.io o .:lf"<~.sta.11ento ·:iE Villas-llias e a 

. criaçã::> de urna a j ud?incia a ut5ncma para assistir os Gu~u.ni, sem qualquer ap-.Ji o -ja 
j 1 . - /\ . ~ -1 f .J ... ,.j . • . , ~· ' 

e e e r:acia de :1,1uru. ,15 cntl<:.i2.des d.e ue esa ,__ns inul ()S '.:hstri.~uiram ,)ntan nota a 
impr~)Sa em que afir.ma'T'.: 11 J:nc:::mfor ir2..:!;.; cem ') (_'.tJ que :~· exonemu , que certamente 
acre.ii t ava vi t alÍcio , /-\lv2I\) 2.ca':Du de destilar seu f E:l em t or pes acusaç3es 2C"'S 

1 1 ' . - - . ... ' f- . . 1ue tra::a ham nas ,:iversas areas 0 aos :;_::;ruprios in::hos. N.:=i sua uria ·:'.e rc;iresen--· 
tante do ainda renanescente autoritarismo indÍ ,::'ena, enver edou pel ·.)s caminhos d.a 
calúnia, difamação e injÚriêl , ca~)itul.a !JS n.) Ddig '.) Pena l". o c.1eputad..J Juruna, um 
dos acusados .i_)Cl 'J indi.J;enista) -C3ffi:::-ém ·Jivulgou not a: "J,;i es perava suas declara­
ções contra a Funai, r:ois você 2stava ac'.)stumado a S('rvir c0r onéis corrupt os e i­
:1imigps dos Índi os J que comandar~ a ~Ufk.TI até íXJuco tc:m_;::xJ . Agor ,J. que .)S Ínui os 
;i35sara.11 ::=i. t er v :-iz na Funai, v0ce esta c:m medo de s eu ) assa.J.:;, s Er r evirad·.)11

• 

CFSP - 717 / 84) 

ÍNDI OS POY::'ERÃC I:rr:CE:JER MAIS CI NCC1 RESERVAS 

-~ crup.J {ntcnninisterial C"]_ue a nalisa a demarcaçã~""J ele t erras in:j Í genas vai r eunir -­
s e, h :)j e , para estudar a. apr ovaçã::J d.e mais cinco :1reas ~ senJo três no P.In3.Zonas e 
as nutras n ) :\cri:: e e.rn :íb raim2 . . /\D d.ivul;~ar a inf-:mnaçã'J , assess ::res da Funa i dis 
tri '.JUÍram números segun:J'.) ·)S quais ::; fI'UIJJ interministcrial, des \:te (1Ue Jur&!c.1y -
Fonseca assumiu a Funai , há dois incscf: ; ~á :;;rJfilCNe u a i emarcação administrativ.:i 
de 14 áreas inciÍ r,en2s 1 r ej_")r es 2ntan ::i::i 1,1 milhão Je hectares . O pr esident e da Fu­
r:ai defende a t es e de que a. insti tuiçãc .. JJ <V'UI''J 'ie tr2.~ .. :i.lh-.:1 ~ a partir do ~mal a 
fundação per:ieu a autonomia .1e 2nc.3ffli nha:.c' j iret ementE: à FresiJência da Rep~üica 
;:iropostas de demar caçã'.J, ve i o a. frrt2.leccr a atuc.çã.J ~J.. :; Ór_s:ã '.) . El e pr et encte , a s ­
sim, contrariar a i dé i a de que houve lil1l esvaz iamento jr; Ór gãc , o que no s eu en­
tender po:Je ser cx:;mprova.;j ::; ~)elo V'JLLill: de ::~n::cl.S prorcs t.::s i_)ara c1eJI\2r'Cação que f0-
ram a:;irovo.dc.s . ( ESP -- 4/7 / C4) 

Cerca de quatrocent'Js motorist~s e cobra.dJr es da Emj;->r es a. Aut ::; Ônibus Penha-Sãr.) Mi 
,r;uel entraram em rreve ·Jnten a fim c1e recewr os s a lários 1ue •Jeveriam t er siclo -
;;açTos n :J d i a 25 C:o mês ')assado . A Pén,~a-Sãc: Mip;ue l '.:J":)er a. 25 linhas n2 zona Leste: 
... · ··· ' - ... ..... .• 1 ..... ~ • 

de Sa() Pauln , e ontem, a CMIC t sve .:le entrar com cGn vciculos para cumprir 12 des 
sas linhas. A o-:impanhia t em 2. y , ~ - funci::-m2rios (' u.l er::a. nã,) t er condi çÕes de cotrir 
a. f olha de pau;amento - Cr$ 2 65 milh.3es - a menos que ,~ t arifa scj ê'. elevada pé.Ira , 
"no mínimo, Cr$ 2cc, 11

• C:Jm a medi açã :_. _-_i.:· SinJ i cat ::-i J .Js C:;ndut::ir os .:1e Ve ículos RxJ.J 
viâriL'lS e l\ne,'(:)S de s,3.o Paulo ' através clD prime i r'8 s2cretári~ ; ' f oi t entada lllllél nc 
;~.Jciaçã:i com os diret ores da em;)rcsa. ) mas a t cnt1tiwt f :)i infrutífer a . A:; fina.l -
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:ia reunião, no entanto , a Gnpresa promet:eu ~~~=--uu.icu..u.J.::'--"~"""""lJV.."-">-~"""'tad.e 
elo que é devido-aos-runcionár.Ws.. {FSP~~517 I 8 4) 

15 MILl:IÕES só DE VIDROS QUEDRAJ8S: É o pp-EJUfzo ~o MAU PATRÃO 

Já chega a 154 o núnern de veículo~ da Dnpresa Auto õnibus Penha-S.io Miguel ape­
drejados desr:le que ccmeçou ."l . . ::;-2eve ·.:'.e seus nnt(>ristas e C".)bradores, na madrusada 
de quarta-feira . 8ntem, a e.rnr r D.s -:c ~~ cnt·.~ l' CÜ.)Cé.'.r 1L: Ônibus em circulação, mas 17 
deles tiveram vidros arr e!::entu.cfos <", pedradas e t o.iJs voltar~ às garagens. Juas 
pessoas fican:un feridas s~ CTavid.:ide. '.'.'; fc :rcnte .]:,..ministrativo da Penha-São Mi.­
euel calcul:)u que, s0 em vic.l~:)S, a em;:re5a j ;í t eve ?rejUÍz0 superior a Cr$ 15 rni­
lhÕes. Os proprios enpresári0s a·.:rrni tiam .):-1tem que a ? ....ralisaçã ; - iniciada com 
15 C pessoas - er a t c:=:l : dois mil moi:c'r ist as e ro".:;r a:.iores para.d.os. (FSP - 7/7/ 84) 

PROFESSORES !')AS FEDEl:\lUS Vl ..O Mi\i'JTER A GREVE 

Os professores das fu11daçÕes universitárias e das universiu.ades federais autâniui 
cas o:rneçam a elal:orar na te ... ~a.--f\..:i.lci um sliDstitutivo ao proj et o de lei de equipã 
ração salarial entre as cat egorias dessas instituiçÕes, já enviado ao Congresso -
Nacional. Jntem, os cornrJ.n.dos <..ie [rE:Ve dos ;?rofessores e servid.Jr es das autarquias 
distribuíram nota oficial, na_ 1ual 3f irmam que não at ender ã-.) ao aj)el o da ministra 
da Educação , ,je rst:Jrn0 às atividaJes no prazo j e uma semana. O c0ffi3I1do de c;reve 
dos pn.)fessores esclarece ".J.l.Le e r eajuste do funcionalism:} pÚblio.; f ederal é insu­
ficiente para aten:ler às reivindicaç6es dos r;revistas e ·J pro j et o de equiparação 
provocará un achatament'J dos s a.lári.os d0s ;irof essores das fun.:1açÕes. Segundo 
eles, não havendo res:pJsta às reivinncações e considerandc a f orça do movimento, 
a greve continuará p'.)r salári::>s ·ÜQ10S e en def esa da universidade pÚLlica e gra­
tuita. Já o comando de greve dos servi dores considera que ·J pronunciamento da mi­
nistra reafirma "a r:olítica de arP:lch:::> s a larial q'..le ·'.) [')V8rr1'.) vem impondo aos tra 
ralhador es em eeral, política essa deCf'lrrente de su.1-miss~ a interesses estranhos 
à Nação" . (FSP - G/7 / 84) 

TRADAIBADORES DA PJICJDI A DENUNCIAM IN'i'GXICAÇÃO POR PENTACL0RDFENOL 

Trabalhadores r:1a Rhodia denunciaram ontem n ) 19 Se.min3ric, Franc·)-!Jrasileiro sob!'E'; 
enprego e s aÚ:ie no trabalho , que e10tão sendo vítimas j e intoxicação i:or i)€Iltacl'J­
rofenol <:)rDduto químico mais cxlheci.Jc.i c::::mo i;;-0 eia China"). Bn ~1e;-.oimE:11to n:i Se­
minário , alguns empre~ndcs ·le. enr resa - ciu.: nãc ·1uisera"!l ser i dei1tificados por t e 
meren press3es -, denunciar am a f ,Uta de a1-::oi o sindical e :> descaso d.JS médicos -
da RhoJia diante dos pP:)i:: l anas . f) S prD~>rios médiCt)S 1 Se[':t.ITL-:'.O c) S tra'!Jalhaciores, es 
tariam fazendo pressões i-::ara que eles assinan suas derniss,Ses . Denunciaram ain:ia -
que as .jenissões nos trabalhador e8 ":t'·:C"i-,q.·'.· ' "" ''ela. i ntoxicação devem acontecer a 
partir de sctenbr:~; . A situaça:::> e tao [7'ave, arinna um funcionário da Rh::xiia, "que 
se nós não aceitillJ!'K)s a ()f erta , vamos morrer aos p::lUCJs", r eferindo-s e às pres­
sões dos mé~icos n:) sentido :.1as dl311Íssões. /\-:; mesmo tenro q_u.::! relatava as ·Joen­
ças que esta S'.)frcndo , o trabalhador mJstrava as c:::inseqJências sn sua vida, que 
levaram à separação de sua e:.:> t:).)~n: " i.J.a rne disse que eu estava ;;xy.jre". (FSP -
5/7/84) . 

ATf: A CONFE'ERAÇÃO DAS ::LNDÜSTRIAS QUER A HEVOGAÇAf) I'X) DECRIT0 2. ~ 65 

A revogaçã:? do decreto-lei 2. ~ G5, que limita ::is reajustes salariais por faixas '."le 
renda, sera sol~citada ainda este mês :=in :ninistm do Trabalho , pel a O.:mfederaçã'J 
Naci0:1al da Industria e pelas federao3es ·Jas in~ÚStrias. A infc:nnação é dó presi­
dente da CNI, senador Al~ Frano:::> CPDS-SE). Para ele, ,-·. 2. :~ G5, cri.:.c'o 03-I'ª Com­
bater a inflação, está superado , pois não atinr;e s2us o:bj etivos. O fndice Nacio­
nal de Preços ao Consumidor de junho é de fJ , 7 9 , ~ , 18% superi:)r ao de maio, o que 
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,:'. · ': 2 V ·:.:..· ':> "': ,·,· -·-:-~. ~ "' =· l'K'-Se r·;;ira os reajustes salariais de agosto - a 71% e 
e. a1ual a 1 ~3,7d "ó . ,_;s a lu8U""ÍS residenciais terão reajuste de 56 e ,~% (semestral) 
e 159,82% (anual). O Di eese infonna riuc a. cesté.1.. básica de a limentos custou ao 
trabalhad0r. em j i..:nho, Cr$ 65 . 2 7 'J ; c.pr.:cnas Cr t S S a mcis -iuc GTI mai 'J . No mesmo mês 
de 19f! 3, ela. custava Cr$ 2ú . 91 0 , o que significa um aument o de 212 ,1% em um ano . 
Feijão, batata e t omate t i veram baixa de 1 c.%. f\.s maiores altas f oram redstracias 
;ielo pão (33,4%), açúcar ( 30 , :1%) e café (1 4 ,19%). ( FS? - 7/7/ E4 ) º 

INTERNli.CI ,-,N.:\T. S 

HONJURAS EXIGE Sf\Íl)A rns J\NTI-SA!'fJI NISIAS 

Funcionários da Casa Eranca diss e.:'an nada saber s :JlJre una mudCJ."1ça de PJSicão do 
GJverno de fbnduras em rel ação acs Y'2l"€l des anti-sandinistas. Se[Undo a imprensa 
americana, as autoridades cte Te13l1ci.galpa exigiram que os guerrilheiros da Força 
Den:Jcrâtica Nica.r~-illense desativem. t '.)das as suas bases em 't errit0rio hondurenho 
e abandonem imediatamente o paÍs . (j Comandante-Chefe das F:)rças Armadas mndure­
nhas confinnou que seu país não pode pe rmitir a permanência em seu territ6ri,) de 
um exército de 12 mil homens desrontentes e s em ajuda f inanceir.1 . E anunciou que 
ainda esta s Gnana explicará em ent revista rol etiva a ~:osição de Honduras em rela­
ção a<Js anti-sandinistas. Sep;undo os observadores, a decisã.) f oi provocaja pel o 
veto do Senado cunericano à concess ão :~e uma a juda supl enentar de 21 milhÕes de d5 
lares aos gueri"'ilheir0s que t entam derrubar '.) Govern.) sandinist::l rle Manágua . De -
aoordo com as f cir1t es , OS militares h'Jndurenh:JS temEm l'}Ue a t rupa. i' rDVOque erandes 
problemas no país " O Depcrtament0 de Estado americano confirm::iu j cnúncia sobre a 
utilização de um avião d;:i. Força Aérea dos Estados Unid,)S n.) transrorte de dez t J-­
neladas de renêdi•)3 e equipélmen.t os para diversos r;:rupos íJlerrilhciros da América 
Central, em maio passad:J . (O GI..D J30 · 1/7/C!; ) 

NOVO GOVERNC) DA GUATil1ALA LIMITA f:'f.u":lEL ~(1S MILITARES 

No GJverno democrata-cristãr.J , os militares só poderão ocupar carg.)S pÚblicDs qua­
tro an·'.)S depois de t er en ctado baixa : seDilld:J jeclarou '.)ntem o dirigente da L)emo­

cracia Cristã Guatemalteca (DCG), Vínici :) Cerez:> , virtual Ganharlcr das eleiçÕes 
constituintes realizadas danini:;o passado . "O Exército - riisse Cerez.J ao ccmentar 
a vitória de seu [B.rLi do - terá cem.:> Ú""lica t aref a a. se~..nça da nação , sen parti:_ 
cipar da políti ca" . Apurados 7 (; por cento d8s vot )S, a DCG - de t endência cent:ro ­
'2squerdista - havia of<t: i ,io 21 :5 ~xir r.ento jo t otal, asser.;ur.:mdo entre 2 6 e 27 d c.s 
:;:; cadeiras en di s puta. 0 28['.:'):'"' '~=' ~' -:-· "."t i ·~·:-: ma-i_s vot ado er a a Uniã.') do Centn) Naci~ 

nal (UCN) - centrista - com 1 !3 cadeiras, e Em t erceir:i a c:Ja lizão direitista M'.)vi 
mcnto de Lit...ertação Nacional-Centra l Autêntica Nacionalista (MLN-CAN), com 15 . -
( :fSP - 517 I 8 4 ) 

SEM ARMAS , SCMOZI STAS PillEM A.JUDA 

Os rebel des anti-sandinistas dri FDN 3.d.rnitiram estar enfrent and'J f alta de a limen­
t os e annas, em C')nseqliência da decisão Ó') Senado norte- americano de rej eitar os 
21 milhões de dól ares ?3di dos pel a a:lministração Rear,an, e afimB.r~ que estão ~ 
dindo ajuja a instituições particulares dos Estados Uni.Jos e da. America latina. 
Adolfo Calero Portocarrero , ::-residente da FDN, admitiu , em entrevista a8 "Washin_E 
t )n Post", que a "s i t'112çã.":> est~ cada vez mais .j i f ícil" e que os E . mil o:::mtaten­
te.s da or ganização só t em muniçÕes para continuar oJJilbatend:J até ::) ~)roxirro verão . 
AlÊm de não contar com os 21 milh3es de dólares , a illN sofreu um duro rBvês nesta 
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sanana, c::m a decisão de Honduras de .não permitir que seus hcmens mhtinuen usan-
1'J o território hondurenho CDIIY.) base de operaçÕes. (FSP - 7/7/ G4) 

EM LISDOA; o DIÁLOGO r::os SALVADORDJHOS 

Representantes da guerrilha e •i o [OVCIT1( .' de El Salvador mantiverem un primeiro 
mntato oficial, que p:xierá roncretizar o início de negociaçÕes de paz. O enmn­
tro entre Guillenno lJng.), de. Frente femocrâtica Revolucionária, e Juan Ramirez 
Rauda, representando o presiclente salvadorenhq NapoleÓn Duarte, OC'.)rreu no Últirro 
fim de semana, en Lish;a. Ungo e Ramirez participaram de um rolÓquio sobre "O de­
safio democrátiro r..=i A'Ilérica La.tina" , a CDnvi te do prim::.iro-ministro p::>rtuguês , 
Mário Soares, e da Internacional Socialista. (FSP - 4/7 / 84) 

ALFONSIN DEMITE CEJ.H::RAIS 

N\.Dlléi atitude drástica, para p:3r fim à insutx:m:iinação nas Forças Armadas argenti­
nas, o presidente Alfonsin destituiu o chefe do Estado-Maior do Exército, general 
Jorge Arguindegui, e transferiu par-a a reserva outros três eenerais. Entre os a- . 
tingidos está o gen. Pedro Mansilla, ccmandante do 39 Exército , cem s ede en CÓrdo 
ba, que vinha obstruindo a investigaçã'J de violaçÕes dos direitos hunanos. Ele -
foi afastado por ter-se recusado a punir Mansilla. A ação de Alf)nsin coincide 
o::rn a transmissão , p.0r uma re.1e de TV , de un programa sobre o relat5rio ·ja Comis­
são Nacional de Pessoas Desaparecidas , no qual os rnili tares foram acusados pelo 
desaparecimento de 8. fJf1( i pessoas e que causou (:7'ande romoção no J_:B.Ís. (FSP -
6/7 /84) 

COWMDIA REPUDIA OFERTA DE TRAFICANTES 
O GJverno da Colômbia repeliu onten energicamente una pror:;osta dos "chefÕes" do 
tráfiro de oocaína que, em troca dP. "julsamento justo"- e do não-confism de seus 
bens m paÍs, se dispunham a repat :c::...-::· ::::ü1co t iLri>es de dólares, ou seja, metade 
da dívida externa col ombiana. O Procurad:Jr-Geral da Rep~lica f oi criticado por 
owir a proposta dos "chefões". (O GLODO - 6/7/ 'c3 4) 

RFAGAN É O PREFERIDO OOS MILITARES 

A esma.zadora maioria da cúpula militar norte-americana (97 9ó ) votaria no presiden­
te Reagan, nuna disputa rontra o virtual candidato dem::icrata, Walter Monj ale, nas 
eleiçÕes j!residenciais de novembro. A conclusão é de una pesquisa de opinião do 
Instituto Gc.llup , publicada na Última edição da revista 11News~ek". Foram entre­
vistados 25 ~J :3enerais e almirantes dei Pentár;ono , quarta parte da alta oficialida­
de dos EUA. (FSP - 3/7 / g1~ ) 

SINDICATOS DOLIVIANOS VÃO HOJE À GREVE GERAL 

Inronformada com é) não-atend.lmen:i::o de t odas as suas reivindicaçÕes pelo Presiden­
te Hernán Siles Zuazo , a Central Operária 2oliviana (COD) decretou ontem à noite 
greve em todo o país a :partir de hoje, :ror tenpJ indefinido . A decisão foi anun­
ciada p::>ucas horas depois de Zuazo t er assinado váricis atos ligados às exigências 
da COD, que, entretanto , os considerou "meramente administrativos e que não con­
tribuirão para resolver a crise eo::mômica da fulÍvia". Num t otal de 3C decretos, 
o Presidente compraneteu-se a suspender temrX)rariamente o pa,:::amento dos encarr:os 
da dívida externa contraída junto a ba.ne=-s internacionais e concoroou em investi­
gar os contratos feitos cem empresas petrolÍferas americanas , acusadas pela COG 
.J.e evasão tributária de cerca de 2CC rnilhóes de dólares. (FSP - 5/7/ 84) 
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OUI'RAS 
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A " DOMl3A" BRASILEIRA: PI.ANO NUCLE.l\R DENUNCIADO NA 3Gi? SBPC 

J Brasil des envolve um pr ograma nucléàr' paralelo cem o objetivo de construir a 
tomba atômica, e a antk'1 só nã:::i f :ii o~;tida ainda p:::ir "tr)tal falta de capacidade 
dos militares" . A denúncia f :Ji f eita ontem pelo professor LuÍs Pinguelli Rosa, da 
Universidade Feder al d~ Rio de Janeiro, na 36ª' Reunião ~.nual da Sociedade Drasi­
leira para o Progresso de. Ciência (Sl3PC). Se~o o cientista carioca, apenas des 
sa f orma é i:;ossível explicar "as atividades obscuras desenvolvidas ms lal:orató-­
r ios do I pen, em São Paulo, e ro Centro Tecnolór.,ioo da Aeronáutica de São José 
dos Camrx>s ' -oi:de c:mprovadamente os . ili t ares des~vblv~ r rogramas <:!e enriqueci­
mento de uraruo, em processo que fatalmente levara o Pais a construçao de tanbas 
:.:tômicas". (FSF - 8/7/ 84) 

~ruruÃm:os DECIDEM DOICOTAR PRESTAÇÕES 

i\1Jroxim3d.amente mil mutuários <jo Sisterra Financeiro da Habitação de ·Campinas (SP ) 
2 região, aprovaram :ror unanimidade o roioote ao l_)agamento das prestaçi)es de seus 
financiamentos . Decidiram, ainda, prcmover a coleta de assinaturas para un docu­
mento que acanpanharâ a devo lução, ao DNH, dos carnês cem as prestao3es reajusta.­
das (cerca de 191%, pa1'a quem nã0 c :;:;t ou J:)::>r algum dos pla.n:Js alternativos). Essa 
devolução está sendo articulada naci onaJ.mente. Nos 83 municípi os 1ue cc:mp3em a 59-
Região Administrativa do Estad:) (ccm sede em Campinas), existem cerca de 5C1 mil 
mutuários. (FSP - 2/7/ 84) 
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